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RESUMO: Este estudo tem como objetivo descrever os impactos físicos, emocionais e 

sociais do câncer de colo do útero (CCU) na qualidade de vida das mulheres. Por meio 

de uma revisão integrativa da literatura, foram analisados artigos nacionais publicados 

entre 2020 e 2024, com enfoque nos efeitos da doença e dos tratamentos, como cirurgia, 

quimioterapia e radioterapia. Os resultados indicam que o CCU provoca significativos 

prejuízos na qualidade de vida, manifestados por sintomas físicos como dor crônica, 

fadiga, náuseas, distúrbios gastrointestinais e alterações sexuais. No âmbito emocional, 

destacam-se ansiedade, depressão, angústia existencial e percepção de perda da 

feminilidade, enquanto socialmente o diagnóstico pode acarretar isolamento, 

estigmatização e dificuldades nas relações interpessoais. O suporte sociofamiliar e as 

redes de apoio surgem como fatores fundamentais para o enfrentamento da doença, 

favorecendo a resiliência e a adaptação. Ademais, os determinantes socioeconômicos, 

como renda e escolaridade, influenciam o acesso ao tratamento e a experiência da 

paciente. A integração de práticas integrativas e complementares, alinhadas às políticas 

públicas, mostra-se eficaz na promoção do bem-estar físico e emocional. Conclui-se que 

o cuidado à mulher com CCU deve ser multidimensional, humanizado e centrado na 

integralidade, valorizando aspectos físicos, emocionais e sociais para melhorar a 

qualidade de vida e o processo terapêutico. 
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MULTIDIMENSIONAL IMPACTS OF CERVICAL CANCER: A FOCUS ON 

WOMEN'S PHYSICAL AND EMOTIONAL HEALTH 

ABSTRACT: This study aims to describe the physical, emotional, and social impacts of 

cervical cancer (CCU) on women's quality of life. Through an integrative literature 

review, national articles published between 2020 and 2024 were analyzed, focusing on 

the effects of the disease and treatments such as surgery, chemotherapy, and radiotherapy. 

The results indicate that CCU significantly impairs quality of life, manifested by physical 

symptoms including chronic pain, fatigue, nausea, gastrointestinal disturbances, and 

sexual dysfunction. Emotionally, anxiety, depression, existential anguish, and perceived 

loss of femininity stand out, while socially, diagnosis may lead to isolation, 

stigmatization, and difficulties in interpersonal relationships. Sociofamilia support and 

social networks emerge as key factors for coping, promoting resilience and adaptation. 

Furthermore, socioeconomic determinants such as income and education influence 

treatment access and patient experience. The integration of integrative and 

complementary practices, aligned with public health policies, has proven effective in 

promoting physical and emotional well-being. It is concluded that care for women with 

CCU must be multidimensional, humanized, and centered on integrality, valuing physical, 

emotional, and social aspects to improve quality of life and therapeutic outcomes. 

KEYWORDS: cervical cancer. Quality of life. Emotional impact. Integrative practices. 

Social support. 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer de colo de útero (CCU) é uma das neoplasias mais comuns entre 

mulheres e constitui um grave problema de saúde pública, sobretudo em países em 

desenvolvimento. No Brasil, destaca-se como o terceiro câncer mais incidente entre as 

mulheres e a quarta causa de mortalidade oncológica, panorama agravado pelo 

diagnóstico tardio. O desenvolvimento do CCU está fortemente associado à infecção 

persistente pelo HPV, além de fatores de risco comportamentais e socioeconômicos. 

Os impactos do câncer de colo de útero transcendem o adoecimento físico, 

refletindo-se em desafios emocionais, como ansiedade, depressão e perda da 

feminilidade, e em aspectos sociais, como o isolamento e o estigma vivenciados pelas 

pacientes. As múltiplas repercussões da doença e do tratamento comprometem a 

qualidade de vida dessas mulheres, exigindo um olhar integral, humanizado e 

multidisciplinar para a assistência. 
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 Diante desse cenário, este artigo busca analisar, por meio de uma revisão 

integrativa da literatura, os principais efeitos físicos, emocionais e sociais do câncer de 

colo de útero na vida das mulheres, destacando o papel do suporte sociofamiliar e das 

práticas integrativas no enfrentamento da doença. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de compreender 

os impactos físicos, emocionais e sociais do câncer do colo do útero (CCU) em mulheres 

diagnosticadas e em tratamento. A busca por estudos foi conduzida entre os anos de 2020 

e 2024 nas bases Google Acadêmico, SciELO e LILACS, utilizando os descritores: 

“câncer de colo do útero e enfermagem”, “câncer de colo do útero e saúde da mulher” e 

“câncer de colo do útero na área de saúde”. Foram incluídos artigos nacionais, escritos 

em português, disponíveis na íntegra e que abordassem a temática de maneira abrangente. 

Após seleção e leitura dos materiais, os dados foram extraídos, organizados e analisados 

qualitativamente, permitindo a síntese dos principais achados da literatura. 

Os estudos revelam que o tratamento do CCU, seja por cirurgia, quimioterapia ou 

radioterapia, está associado a diversas complicações físicas, como dor crônica, fadiga, 

náuseas, vômitos, mucosites, perda de apetite, disúria, irritação vaginal, constipação, 

diarreia e, em casos mais graves, formação de fístulas. Esses efeitos colaterais interferem 

significativamente na qualidade de vida das pacientes, prejudicando suas atividades 

diárias, alimentação, sono e vida sexual, além de comprometerem sua autoestima e bem-

estar geral (Coelho, 2024; Recima21, 2023). 

No campo emocional, os estudos apontam um predomínio de sintomas como 

ansiedade, depressão, estresse, angústia existencial e alterações na autoimagem. Tais 

manifestações são frequentemente relacionadas à percepção de perda da feminilidade, ao 

medo da recidiva da doença, à incerteza quanto ao futuro e ao temor da morte. Muitas 

mulheres relatam que o sofrimento psíquico persiste mesmo após o término do 

tratamento, o que evidencia a necessidade de um acompanhamento psicológico contínuo 

e de um cuidado centrado na integralidade da pessoa (Mulher Consciente, 2023). Além 

disso, estudos indicam que mulheres com câncer podem desenvolver transtorno de 
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estresse pós- traumático (TEPT), com prevalência estimada entre 7% e 14%, o que agrava 

ainda mais seu estado emocional e sua capacidade de enfrentamento (Wikipedia, 2024). 

No âmbito social, o diagnóstico e o tratamento do câncer cervical frequentemente 

levam ao isolamento social, estigmatização e comprometimento das relações 

interpessoais, familiares e afetivas. Muitas pacientes enfrentam dificuldades de 

comunicação, sentimento de solidão e maior vulnerabilidade social. No entanto, mulheres 

que contam com redes de apoio familiar e social sólidas demonstram maior capacidade 

de adaptação e enfrentamento da doença (Mulher Consciente, 2023; Cogitare 

Enfermagem, 2023). A experiência do câncer interfere ainda na construção da identidade 

feminina, na sexualidade, na autoimagem e na reorganização de valores, conforme 

relatado por mulheres submetidas à radioterapia em estudo qualitativo realizado no Rio 

de Janeiro (Cogitare Enfermagem, 2023). 

A vivência da doença também é atravessada por fatores socioeconômicos, como 

renda, escolaridade e qualidade das relações interpessoais. Estudos apontam que 

condições socioeconômicas mais favoráveis estão associadas à melhor adesão ao 

tratamento, maior acesso à informação e desenvolvimento de estratégias de 

enfrentamento mais eficazes. Em contrapartida, contextos de vulnerabilidade social 

agravam os impactos negativos da doença e dificultam o acesso a um cuidado integral e 

humanizado (Coelho, 2024; Nascimento et al., 2022). 

A literatura também destaca o papel fundamental da equipe de enfermagem no 

cuidado às mulheres com CCU. O enfermeiro atua diretamente na educação em saúde, 

promoção do autocuidado, orientação sobre o tratamento, acolhimento emocional e 

encaminhamento para outros serviços. A escuta qualificada e o vínculo estabelecido com 

a paciente são elementos centrais de um cuidado humanizado, contribuindo para a 

construção de um ambiente de confiança e respeito mútuo (Andrade Vieira et al., 2022; 

De Carvalho; Lima, 2024). Além disso, a enfermagem tem papel essencial na  superação 

de barreiras ao exame preventivo, especialmente entre mulheres com baixa escolaridade 

ou acesso limitado aos serviços de saúde. 

Como complemento ao tratamento convencional, diversas práticas integrativas e 

complementares vêm sendo adotadas com resultados promissores. Intervenções como 
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acupuntura, yoga, meditação, musicoterapia, reflexologia, massagem e uso de 

fitoterápicos (como Ginseng e Mistletoe) têm demonstrado benefícios significativos na 

redução de sintomas físicos e emocionais, como fadiga, dor, insônia, náuseas, ansiedade 

e depressão. Essas práticas, alinhadas às diretrizes da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares do SUS (PNPIC), favorecem o bem-estar das pacientes, 

ampliam a sensação de controle sobre o próprio corpo e fortalecem a autonomia durante 

o tratamento (CABSIN, 2023). 

Em especial, a prática regular de yoga tem se mostrado eficaz na melhora da 

qualidade do sono, disposição física e equilíbrio emocional, como evidenciado por 

estudos internacionais que destacam seus efeitos positivos na saúde mental e corporal de 

mulheres em tratamento oncológico (Frenkel et al., 2015; Peterson et al., 2017; Nier et 

al., 2019). 

Cinco estudos nacionais se destacaram na revisão por sua relevância metodológica 

e aprofundamento na temática, reforçando a prevalência de efeitos adversos do CCU nos 

âmbitos físico, emocional e social. Esses estudos também evidenciam o papel 

transformador da resiliência e do suporte multidisciplinar no processo de enfrentamento 

da doença. Diante disso, torna-se fundamental o fortalecimento de políticas públicas 

voltadas à saúde da mulher, com enfoque na prevenção, no rastreamento precoce e na 

oferta de um cuidado integral, humanizado e sensível às múltiplas dimensões que 

atravessam o adoecimento por câncer do colo do útero. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que o câncer do colo do útero compromete de 

forma significativa a qualidade de vida das mulheres acometidas, com repercussões que 

transcendem os limites físicos e atingem profundamente as dimensões emocionais e 

sociais. Diante desse cenário, torna- se imprescindível que as propostas de cuidado à 

mulher com CCU sejam ampliadas para além do modelo biomédico tradicional, 

incorporando suporte psicológico qualificado, integração de terapias complementares 

baseadas em evidências e fortalecimento das redes de apoio familiar, social e comunitário. 
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Além disso, as desigualdades socioeconômicas emergem como fatores que 

agravam o sofrimento e limitam o acesso a serviços de saúde, reforçando a urgência de 

políticas públicas que assegurem equidade, acesso precoce ao diagnóstico e intervenções 

personalizadas e interdisciplinares. Para pesquisas futuras, recomenda-se o 

aprofundamento na avaliação da efetividade das práticas integrativas no contexto 

oncológico, bem como a realização de estudos longitudinais que investiguem a influência 

dos determinantes sociais no enfrentamento do câncer do colo do útero. 

Nesse contexto, destaca-se o papel central da enfermagem, que atua desde a 

promoção da saúde e detecção precoce da doença até a prestação de uma assistência 

integral, humanizada e contínua ao longo de toda a trajetória do cuidado da paciente, 

sendo peça-chave na construção de estratégias que visem à integralidade e à dignidade do 

tratamento oncológico feminino. 
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